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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: O Projeto Arte Urbana e Cidadania 
é uma iniciativa de formação descentralizada 
possível graças ao Programa Mais Educação 
(Decreto 54.452/2013), fomentado pela 
Prefeitura de São Paulo por meio de sua 
Secretaria Municipal de Educação (SMESP). 
O projeto  foi desenvolvido na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Padre Leonel Franca, 
endereçada na Rua Xavier dos Pássaros, 
nº. 39 Jardim Rincão ─ São Paulo/SP, CEP: 
02991-100, sua programação foi planejada 
para ocorrer durante os meses de março e 
dezembro de 2019, contando com um conjunto 
de de oficinas e workshops sobre técnicas 
e modalidades de artes urbanas resultando 
em intervenções artísticas no prédio escolar. 
Esse texto busca reunir as “perspectivas da 
fase inicial” (marco-junho de 2019) com a 
“visão geral dos resultados alcançados” (julho-
dezembro de 2019) para difundir a iniciativa 
e os reultados, elucidar os procedimentos e 
quicá inspirar abordagens parecidas por outro 
profissionais da Educaçõ Básica.
PALAVRAS-CHAVE: Arte Urbana; Mais 
Educação; E.M.E.F Pe. Leonel Franca.

URBAN ART AND CITIZENSHIP: 
A PROPOSAL FOR AESTHETIC 
EDUCATION AND ENJOYMENT

ABSTRACT: The Urban Art and Citizenship 
Project is a decentralized training initiative 
made possible by the Mais Educação Program 
(Decree 54.452/2013), promoted by the 
São Paulo City Hall through its Municipal 
Education Secretariat (SMESP). The project 
was developed at Padre Leonel Franca State 
Elementary School, addressed at Rua Xavier 
dos Pássaros, nº. 39 Jardim Rincão ─ São 
Paulo / SP, CEP: 02991-100, its program 
was planned to take place during the months 
of March and December 2019, with a set of 
workshops on urban arts techniques and 
modalities resulting in interventions in the 
school building. This text seeks to bring 
together the “perspectives of the initial phase” 
(March-June 2019) with the “overview of the 
results achieved” (July-December 2019) to 
spread the initiative and the results, clarify 
the procedures and perhaps inspire similar 
approaches by other professionals in Basic 
Education.
KEYWORKS: Urban Art, More education, 
M.E.S Fr. Leonel Franca.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Pe. Leonel Franca, endereçada 
na Rua Xavier dos Pássaros, 39 – Jardim 
Rincão, São Paulo - SP, CEP: 04937-210 é 
para muitos dos membros da comunidade 
ao redor o único aparelho cultural acessível. 
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Os estudantes desta instituição de ensino, além de serem os maiores beneficiados pela 
melhor compreensão e aplicação das diferentes artes urbanas no seu bairro, também são 
proativos no que diz respeito a participar da manutenção da sua própria escola, sobretudo 
no que diz respeito à identidade visual da mesma.

Por conta disso, eu Fellipe Eloy Teixeira Albuquerque, como Mestre em História da 
Arte (UNIFESP), artista e professor efetivo da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Pe. Leonel Franca, propôs com o consentimento dos Gestores, do Conselho Escolar e 
Comunidade Estudantil a ofertar de formação complementar por meio de encontros 
paralelos para criação de graffitis. Assim, a principal tarefa dos participantes foi de 
compreender, apreender e criar suas próprias versões de obras das principais vertentes do 
graffiti (SOUZA, 2018). A saber:

Graffiti 3D - São idéias visuais de profundidade, sem contornos, que exige 
mais domínio técnico do escritor de graffiti na combinação de cores e formas;

WildStyle – A principal característica são as letras distorcidas que quase 
cobrem o desenho. São aqueles graffitis de letras complicadas de se entender, 
decifradas apenas por aqueles que estão mergulhados no mundo do graffiti 
e em seus códigos. É uma técnica que busca “dar um nó no olho da polícia”, 
para que o escritor de graffiti ou seu grupo não sejam identificados. São letras 
entrelaçadas, em formas de setas, com um estilo agressivo;

Bomber – Também chamado de Vomito e Throw-up. São aquelas letras 
gordas, que parecem vivas, geralmente feitas com 2 ou 3 cores. Geralmente 
é fazendo bombers que os pichadores começam a escrever de graffiti. Aqui 
o uso de tinta látex e de rolinhos pode ou não ser combinada com outros 
materiais como o spray ou o pincel atômico;

Letras graffitadas (Grapixo) - É uma incorporação das técnicas do graffiti 
à pichação, geralmente mais sofisticadas que o bomber. A letra graffitada é 
uma assinatura de grupo, assim como o trow-up e o hip hop;

Graffiti artístico ou livre figuração - Nesse estilo vale tudo: caricaturas, 
personagens de história em quadrinhos, figurações realistas e também 
elementos abstratos. Está baseada na utilização do traço a mão livre, de muita 
liberdade de exploração de temas. Também abusa de cores contrastantes, 
com fortes influências dos vídeos clipes e vídeo games;

Graffiti com máscaras e spray - Facilita a rápida execução e disseminação 
de uma marca individual ou de grupo.  

(Lista adaptada de: IBGE1)

1	  A publicação que suportava a lista está indisponível, mas foi compilada por mim, para justicar o Projeto.
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Há várias estratégias adotadas pelos artistas contemporâneos e coletivos de 
artistas para ocupação de espaços negligenciados, em sua maioria trata-se de ocupações 
imagéticas ou caligráficas transmitindo mensagens de protestos e reivindicação por parte de 
alguma minoria. No Brasil e principalmente na cidade de São Paulo, os principais exemplos 
destas estratégias é o graffiti e a pixação, mas dentre o grande número de coletivos ainda 
existe muitas outras tecnologias empregadas.

As variações mais conhecidas são: lambe-lambe, stickers, instalações, intervenções 
diversas que vão desde o estêncil até a jardinagem de guerrilha, o culture jamming 
(CARLSSON; LOUIE, 2015), os cortejos e os julgamentos públicos. Há uma extensa 
variedade de comunidades urbanas e modos de identificação de seus pares. Embora 
nosso propósito principal seja trabalhar com o graffiti e suas modalidades, em momento 
oportuno também trabalharemos com essas outras manifestações, pois é imprescindível 
que discutamos sobre a diversidade cultural urbana.

2 | 	O PROJETO: OBJETIVOS E METODOLOGIA
Desse modo pretendiámos envolver a comunidade de estudantes para a formação 

inicial e contínua de graffitis durante a programação anual (março-dezembro) no ano letivo 
de 2019. Acreditamos que o acesso a oferta das oficinas de graffiti, poderão inclusive ser 
fonte de renda para os participantes, além de potencial via para debates estéticos, éticos e 
subjetivos para a formação da cidadania. Por isso estabelecemos os segiuntes objetivos:

Objetivo Geral: 

•	 Difundir e divulgar as modalidades do Graffiti e de outras intervenções urbanas 
para/com o público frequentador e vizinho à Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Pe. Leonel Franca, formando público e um grupo de artistas que possam 
ampliar as ações desenvolvidas nesse projeto.

Objetivos Específicos:

•	 Desmistificar a cultura que marginaliza as intervenções urbanas contemporâ-
neas;

•	 Receber apoio formal e institucional para viabilizar a proposta aceita pela comu-
nidade (Conselho de classes e estudantes) e direção da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Pe. Leonel Franca;

•	 Criar murais internos e externos de graffiti com representações da identidade 
local e regional;

•	 Discutir sobre o uso do suporte parede para fins estéticos, artísticos e políticos 
pela comunidade local;
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•	 Realizar Oficinas com a comunidade estudantil local;

•	 Explicar o processo de criação, montagem e manutenção da técnica do graffiti, 
pichação, estêncil e demais técnicas; 

•	 Formar no mínimo duas turmas de artistas e/ou especialistas do graffiti; 

•	 Realizar 50 encontros de 90 minutos cada, distribuídos semanalmente durante 
9 meses para a formação de duas turmas, sendo que cada turma será formada 
por aproximadamente 20 membros;  

•	 Realizar visitas de campo com os participantes aos pontos de referência do 
graffiti e demais modalidades de arte urbana na cidade (JAMAC, Vila Mariana e 
os Becos do Batman, etc.); 

•	 Criar um blog/site ou página em rede social para divulgar as ações e formar 
plateia especializada; 

•	 Formação de plateia com exposição e distribuição de catálogos junto à comuni-
dade e biblioteca da escola; 

•	 Criar um “museu urbano” com obras de arte do graffiti para apreciação cons-
tante da comunidade; 

•	 Realizar acompanhamento documental do processo de criação pra divulgar a 
parceria entre proponente, a comunidade e administração da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Pe. Leonel Franca; 

•	 Construir um ambiente ilustrado para encontros e discussões abertas sobre 
intervenção urbana e institucional;

•	 Ofertar ao público estudantil a possibilidade de participar ativamente no pro-
cesso de criação dos murais, intervenções e construção da identidade visual 
da escola.

Para cumprir com maior efetividade todos os nossos objetivos, precisaremos adotar 
uma metodologia própria e orgânica, ou seja, que possa ser adaptada de acordo com os 
nossos interesses e ao contexto histórico. Estes tipos de manifestações artísticas estão 
sujeitas a constantes modificações por conta de sua proximidade com as coisas da vida. 
Algumas das modalidades podem ser consideradas insurgências e outras encaradas como 
crimes. Portanto, precisamos estar pronto para adaptar a abordagem dos temas de acordo 
com os noticiários, política, fatores externos e internos, ao calendário escolar e as eventuais 
faltas dos participantes.

Para alcançar os objetivos definimos alguns tipos de encontros que seriam 
empregados em cada caso. Cada tipo de encontro ficará classificado do seguinte modo:
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•	 Mapeamento 

Atividades extraclasses monitoradas e acompanhadas por adultos se necessário. 
A primeira edição deste tipo de encontro acontecerá na própria escola e terá como 
objetivo coletar dados sobre as paredes, geografia, aspectos técnicos, escolhas, 
opções de intervenções e imagens adequadas para cada espaço. Geralmente os 
grupos serão separados por tarefas e carregarão instruções impressas para cada 
tipo de coleta.

Material necessário: Bloco de notas, caneta, aparelhos celulares e/ou câmeras 
fotográficas, fitas de medidas e/ou réguas, papel.

•	 Encontros teóricos

Aula expositiva com exibições de imagens, vídeos, debates, roda de conversas 
sobre os artistas e modalidades que serão trabalhadas. 

Material necessário: Projetor, computador, arquivos digitais, vídeos e fotografias.

•	 Encontros técnicos

Aulas tutoriais e primeiros contatos com materiais. Nesses encontros os participantes 
receberão instruções e informações técnicas dos produtos que serão usadas nos 
Encontros Práticos. 

Material necessário: Tutorial impresso ou em arquivo digita, rolo de pintura, caps, 
latas, marcadores, estiletes, misturas, sementes, terra, entre outros.

•	 Encontros práticos

Atividades mistas (classe e/ou extraclasse) monitoradas e acompanhadas por 
adultos se necessário. Será nesse momento que os participantes desenvolverão 
os testes, treinamento e aplicações das técnicas apreendidas nos outros encontros.

Material necessário: Parede ou rolo de papel craft, tintas e demais utensílios ligado 
às modalidades.

•	 Visitas de campos

Encontros extraclasses com intuito de oferecer contato direto com obras de artistas 
consagrados e centros culturais. Os lugares de preferência para estes encontros 
são em ordem de relevância: MAAU- Museu Aberto de Arte Urbana de São Paulo; 
Becos da Via Mariana: Beco do Batman, Beco Niggaz, Beco do Lira; JAMAC; Galeria 
Choque Cultural, todo s em São Paulo-SP.

Material necessário: Transporte, alimentação, acompanhamento e serviços de 
recepção e/ou monitoria.

Durante todo o processo de execução das oficinas e criação dos murais, contaremos 
com o auxílio de um membro da comunidade para realizar os registros fotográficos e 
audiovisuais para a coleta de materiais que poderão formar uma futura exposição e 
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publicação de catálogo sobre o projeto. A proposta de exposição será encaminhada para 
o Memorial da Educação Municipal. Após o término elaboraremos uma publicação sobre o 
processo de formação dos participantes que terá exemplares doados para a biblioteca da 
escola e aos concluintes das ofi cinas. Acreditávamos que após a análise dos resultados 
obtidos pensariámos na possibilidade de uma nova edição do projeto na mesma ou em 
outra escola da cidade. 

3 |  CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS

Figura 1: Retrato de Malala. Fonte: Arquivo pessoal.

Uma das discussões teóricas que se buscou fomenter com o Projeto Arte Urbana e 
Cidadania é a história por traz do Graffi ti e das demais manifestações urbanas que foram 
durante muito tempo marginalizadas. Consideramos politicamente como uma forma de 
desrespeito e apropriação cultural incluir esse e outros tipos de manifestações dentro de 
uma sala de exposição, que não de forma alegórica ou decorativa por isso valorizamos a 
aplicação dos murais na parte externa da EMEF Pe. Leonel Franca, embora alguns poucos 
casos internos se fi zeram necessário.

Os dois pilares para a discussão sobre a marginalização foram feitas sobre o JAMAC- 
Jardim Miriam Arte Clube que nos inspirou a aplicar matrizes vazadas de folhagens em 
torno de nichos de paredes próximas ao jardim na entrada da secretaria da escola. A cor 
do fundo fi cou em amarelo e as impressões de folhagens em verde, uma referência ao 
Brasil e da sua riqueza de fauna e fl ora. Nichos foi reservado para aplicar uma imagem em 
referência ao outro ponto de discussão sobre a marginalização da arte urbana: Banksy. 
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Figura 2:  Perspectiva diagonal de “Artivismo ambiental a la Banky” (2019); e Perspectiva 
diagonal de “Algumas aves semeadoras em palmeira juçara” (2019). Fonte: Arquivo pessoal.

A imagem atribuída ao artista ingles Banksy escolhida para compor
um dos nichos do jardim, foi a que faz referência ao ativismo ambiental. Aliás,
todas as imagens que foramescolidas para incorporar os nichos tem alguma
relação com o tema ambiental, afi nal fazer graffi ti ou pixação sem autorização é um crime 
ambiental de acordo com as leis brasileiras em vigor.

A estratégia adotada para dar visibilidade à proposta foi a de aproximar os nosso 
intresses com os deoutras disciplinas e projetos desenvolvidos na escola. A principal 
parceria foi feita junto ao projeto Meio Ambiente e Cidadania, também executado por 
meio do Programa Mais Educação, desenvolvido pela professora Maíra Sant’ana Godoy 
Macedo, que na escola atuava ministrando aulas de Ciências. 

Nesse caso as intervenções se concentraram em ambientes externos, masi 
precisamente em nichos dispostos próximo ao jardim de entarda da escola, assim como 
no caso da reference ao Banksy em “Artivismo ambiental a la Banky” (2019, obra 3). A 
ideia inicial era apresentar um conjunto de imagens de animais que são importante para 
a manutençaõ das fl orestas por dispersarem sementes, como o caso do peixe amazônico 
Tambaqui vermelho, ou como é conhecido em São Paulo Pacu ilustrado em “Tambaqui 
vermelho/pacu: peixe semeador (2009, obra 5), porém, a espontaneidade levou a discussão 
para outro patamar.

Como vimos em “Artivismo ambiental a la Banky” (2019, obra 3) a discussão sobre 
questão política da militância ambiental foi incentivada. Assim como as preocupações de 
saúde ligadas à alimentação também o forma com a referência da consequência do uso 
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desenfreado de agrotóxicos em “As abelhas são as principais vítimas do uso de inseticidas 
e agrotóxicos” (2019, obra 5), em que abelhas aparecem usando mascaras de gás.

Figura 3: Detalhes de “Tambaqui vermelho/pacu: peixe semeador” (2019);  “As abelhas são 
as principais vítimas do uso de inseticidas e agrotóxicos” (2019) e Samambaia (2019). Fonte: 

Arquivo pessoal.

Por fi m, a parceria com a professora Maíra, foi além e em forma de reconhecimento 
pela sua dedicação, fi zemos uma homenagem que rendeu fortes emoções. A professora 
atua também como pesquisadora, tendo foco na investigação de mamíferos voadores 
(morcegos). No dia, 27 de março de 2015 ela capturou uma imagem que marcou sua 
vida acadêmica, uma interação biológica entre uma fêmea grávida da espécie Xeronycteris 
vieirai e a bromélia Encholirium splendidum Forzz. Assim a interação biológica foi discutida.
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Figura 4: Perspectiva frontal de “Morcego beija-fl or: Xeronycteris vieirai” (2019). Fonte: Arquivo 
pessoal2.

Foi possível também fazer algumas outras ligações com disciplinas distintas com o 
ensino de Língua Inglesa, que discute sobre Literatura anglicana, com o mural de lambe-
lambe “Onde se pretende chegar” (2019, obra 9) que faz referência à obras de Lewis Carol: 
Alice no país das Maravilhas e outra obra que sugere padrões matemáticos de composição 
visual: “Você vê o que você quer ver…”(2019, obra 10).

2  E imagem original de interação ecológica entre o morcego Xeronycteris vieirai e a bromélia Encholirium 
splendidum Forzza, registrada pelo professor e pesquisadora Maíra Sant’ana Macedo Godoy, capturada em 27/03/2015.
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Figura 5: Vista panorâmica de “Onde se pretende chegar” (2019) e Perspectiva visão de 
pássaro de “Você vê o que você quer ver...” (2019). Fonte: Arquivo pessoal.

Para ilustrar o processo de criação incluiremos alguns videos, com Duração de 
exibição: 02min43seg:

Figura 6: Fragmentos de alguns vídeos do processo de criação. Fonte: @arteurbanaecidadania 
3

3  Todos os vídeos podem ser acessados no perfi l do Instagram @arteurbanaecidadania, mais especifi ca-
mente nos atalhos: https://www.instagram.com/p/B2hqDxMlXP5/; https://www.instagram.com/p/B2nNTk0lcsd/ ; https://
www.instagram.com/p/B4NawAlL_U/;  https://www.instagram.com/p/B2DOj6bF4lw/; https://www.instagram.com/p/B2m-
gl_wFzTm/ 
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